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Como receber o press release?

Se for jornalista no Brasil e quiser receber por 
adiantado press releases do IAG, enviar email 
para a Luciana Silveira (jornalista do IAG), 
solicitando ser incluído na lista de emails.

Procurar em cada instituição qual o 
procedimento (geralmente cadastro on-line).



Exemplo, cadastro na lista de jornalistas e 
comunicadores do ESO:

https://www.eso.org/public/brazil/outreach/pressmedia/



Press releases via a AAS
https://aas.org/media-press/join-aas-press-list



Recomendado: antes de solicitar acesso, publicar 
no mínimo 3 matérias nos últimos 3 meses

https://www.alphagalileo.org/en-gb/

https://www.eurekalert.org/register.php



Recebi uma press release, e agora? O que faço 
para escrever um artigo?

• Leia o press release tentando responder à 
pergunta: Why should I care? Se você não achou 
nada de importante, provavelmente seus leitores 
não terão interesse, então é melhor não escrever.

• Caso decida escrever o artigo e não sabe como 
começar,  pode mencionar no inicio a informação 
mais importante. Pode usar qualquer estilo de 
“lead”, tentando chamar a atenção do leitor.



Como escrever o artigo?

• Pesquise sobre o assunto, faça um brainstorm, e 
comece a escrever

• Usar linguagem simples, e se necessário use 
analogias para explicar melhor o assunto

• Use o seu próprio estilo. NÃO COPIE TODO O 
PRESS RELEASE (isso é plagio). Pode copiar parte 
do release, citando a fonte. Também pode copiar 
os “quotes”, ou seja as declarações dos cientistas



• É comum usar as citações (quotes) incluídas no 
press release, mas não esqueça de mencionar 
o nome da pessoa. Ex.: segundo o Dr. Silva “A 
queda do asteroide é muito improvável”.

• Quando possível citar a fonte (isso da mais 
credibilidade). Pode ser simplesmente um link, 
ou notas no final do artigo.

Como escrever o artigo?



• Fazer a entrevista por telefone ou email

• Lembre de citar as suas fontes:  “...”

• Seja delicado; coloque a informação de maneira 
objetiva, evitando enfrentamentos entre diferentes 
grupos de pesquisa

Material adicional para a matéria: entrevistar 
algum autor da pesquisa, ou entrevistar outros 
cientistas solicitando opinião



Planet-host stars 
around solar Teff 

seem depleted in Li

Planet hosts
Comparison

Talk by Israelian
IAU Symposium
Nov 2009



Poster by
Melendez et al.

IAU Symposium
Nov 2009



Case 
study 1. 
Artigo na 
Nature 
com press 
release
do ESO

http://
www.eso.org/
public/news/
eso0942/

A ground-breaking census of 500 stars, 70 of which are known to 
host planets, has successfully linked the long-standing “lithium 
mystery” observed in the Sun to the presence of planetary systems. 
Using ESO’s successful HARPS spectrograph, a team of astronomers 
has found that Sun-like stars that host planets have destroyed their 
lithium much more efficiently than “planet-free” stars. This finding 
does not only shed light on the lack of lithium in our star, but also 
provides astronomers with a very efficient way of finding stars with 
planetary systems.

11 November 2009



Case 
study 1

http://
www.nature.com/
news/
2009/091111/full/
news.2009.1078.h
tml





Poderia 
ter sido 
melhor 
colocado.

 

Jornalista 
tenta 
puxar 
“conflito” 



You cannot compare apples and oranges ...

comparer des pommes avec des oranges

comparer des pommes et des poires

comparar peras con manzanas

You cannot add pears and apples …
No puedes sumar peras con manzanas



Comparing 
apples & 
apples in a 3D 
parameter 
space
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Li depletion is not enhanced in planet 
hosts !

Planet hosts
Comparison

Baumann, 
Ramírez, 
Meléndez, & 
Asplund 
2010, A&A, 
519, A87

Comparing apples & apples
(only stars with similar stellar 

parameters within 2-sigma) 



Li depletion is not enhanced in planet 
hosts !

Planet hosts
Comparison

Apples & 
apples 
Baumann, 
Ramírez, 
Meléndez, & 
Asplund 2010, 
A&A, 519, A87

Apples & 
oranges
Israelian et al. 
2009, Nature



Case study 2: 
Matérias baseadas no press release do ESO sobre 

gêmea solar mais velha

http://www.eso.org/public/news/eso1337/



http://www.skyandtelescope.com/astronomy-news/sun-loses-lithium-with-age/

A Camille entrevistou 
à Dra. Tala e também 
outra fonte





Fonte independente, não relacionada ao 
grupo de pesquisa que fez a descoberta 



http://
news.discovery.
com/space/
astronomy/
suns-oldest-
twin-found-
130828.htm

A Irene 
entrevistou 
à Tala e JM



Note o estilo da Irene para começar a matéria:





http://www1.folha.uol.com.br/
colunas/marcelogleiser/
2013/09/1335051-sol-novo-sol-
velho.shtml

Primeiro tenta 
envolver o leitor 
com a possibilidade 
de sabermos mais 
sobre o nosso 
próprio futuro.

Notar que não foi 
usado material 
adicional, ou seja, 
não foram feitas 
entrevistas. Isso é 
OK para uma 
coluna de jornal

Você gostaria de se ver mais velho? Se houvesse 
um espelho mágico capaz de mostrar sua imagem 
em uma, duas ou mais décadas, você olharia?

Imagino que a opinião seria dividida, uns tantos 
sim, outros tantos não. Afinal, ver o futuro teria 
repercussão sobre como viveríamos no presente, o 
que criaria uma série de paradoxos estranhos.

Se no futuro eu me visse gordo e resolvesse fazer 
uma dieta, emagreceria? Se emagrecesse, não 
estaria mudando o futuro? E será que isso é 
possível? Afinal, o espelho me mostrou gordo... Ou, 
quem sabe, o futuro não seja um apenas, mas feito 
de múltiplas opções, como no conto de Jorge Luis 
Borges "O Jardim dos Caminhos que se Bifurcam".



Deixando essas preocupações um tanto humanas de 
lado (voltaremos a elas em outro dia), o fato é que em 
astronomia, ao menos, ver o futuro e o passado é 
extremamente útil.

Tanto assim que um time internacional de 
astrônomos, liderados pelo brasileiro Jorge Meléndez, 
da USP, vem buscando estrelas semelhantes ao Sol, 
mais velhas e mais novas, para que possamos 
aprender sobre a evolução da nossa estrela-mãe. Para 
tal, o grupo usa o gigantesco telescópio em Paranal no 
Chile conhecido como VLT (do inglês Very Large 
Telescope, "Telescópio Muito Grande"), do ESO 
(Observatório Europeu do Hemisfério Sul), um 
consórcio de 15 países com vários instrumentos de 
grande alcance e precisão. O Brasil deve ratificar sua 
presença como membro oficial do ESO ainda este ano.

Parágrafo 
para 
começar a 
introduzir a 
pesquisa





http://www1.folha.uol.com.br/ciencia/
2013/08/1333270-astronomos-encontram-
gemea-mais-velha-do-sol.shtml

Tanto no título 
quanto no lead, 
destaca:
1) pesquisa 
“brasileira”,
2) gêmea solar 
mais velha

Para a lead usou o 
“who” e “what”



Aproveitou a 
matéria para 
discutir 
política 
científica. É 
importante 
maiores 
investimentos 
em ciência



Citação de 
uma das 
respostas da 
entrevista feita 
por telefone a 
J. Meléndez



O título resalta o 
aspecto local (USP)

http://agencia.fapesp.br/
pesquisadores_da_usp_identificam_a_mais_velha_estrela_gemea_d
o_sol/17785/

Além de dar pistas sobre como a nossa estrela vai ficar quando envelhecer, o 
trabalho mostrou que há uma forte correlação entre o teor de lítio existente nesse 
tipo de astro e sua idade, ajudando a solucionar um velho mistério da astronomia.

A HIP 102152 está situada a 250 anos-luz da Terra e tem idade estimada em 8,2 
bilhões de anos – quase o dobro do Sol, que tem 4,6 bilhões de anos. Para observá-la, 
a equipe – que conta com cientistas dos Estados Unidos, da Austrália, da Alemanha, 
do Reino Unido e de Portugal, além dos brasileiros – utilizou o Very Large Telescope 
(VLT), do Observatório Europeu do Sul (ESO), localizado no norte do Chile.

1o parágrafo (lead): 
who, where, what



Parte do trabalho foi realizada durante o pós-doutorado de 
TalaWanda Rose Monroe, no Instituto de Astronomia, Geofísica e 
Ciências Atmosféricas (IAG) da USP, com apoio da FAPESP. Os 
resultados já estão disponíveis na versão on-line da revista 
Astrophysical Journal Letters.

“Como a existência humana é curta demais para estudar a 
evolução do Sol, uma das formas de fazer isso é observar estrelas 
similares em diferentes fases de evolução. Esta estrela HIP 
102152 nos dá uma oportunidade sem precedentes de saber 
como o Sol será daqui a 4 bilhões de anos”, disse Monroe em 
uma entrevista coletiva convocada pelo IAG no dia 28 de agosto 
para anunciar as descobertas.

Valorização da FAPESP

Citação do dito na coletiva de 
imprensa pela Tala



Citação do dito na coletiva de imprensa pela Tala

Citação do dito na coletiva de imprensa por J.M.



Citação de entrevista a JM após a coletiva 
de imprensa

Citação do dito na coletiva de imprensa por J.M.

Citação de entrevista a JM após a coletiva de imprensa



Dica: leia diversos tipos de escrita

• Leia matérias escritas por diversos autores 
brasileiros e estrangeiros

• Leia também literatura (diversos autores)

No dia em que o matariam, Santiago Nasar 
levantou-se às 5h30m da manhã para esperar 
o navio em que chegava o bispo.
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